
O processo de arregimentação 
de franceses árabes ao 
Estado Islâmico

Júlia Soldatelli Trevisan1

RESUMO

O presente artigo busca compreender a for-
ma de arregimentação de franceses de origem  
árabe, em sua maioria de credo muçulmano, 
ao Estado Islâmico, com um estudo que iden-
tifica as etapas que dirigem a decisão dos mes-
mos a aderir ao grupo recrutador. A quebra de 
identidade dos jovens europeus na contempo-
raneidade é um dos aspectos de referência para 
análise, pois a origem da promoção do terror 
realizada pelo Estado Islâmico é influenciada 
por diversos fatores sociais. A aceitação dos 
indivíduos ao extremismo e compreensão da 
violência como meio político legítimo, a par-
tir das estratégicas de comunicação do grupo 
extremista, serão importantes perspectivas de 
abordagem.

ABSTRACT

This article seeks to understand the form of 
regimentation French Arab, mostly muslims, 
to the Islamic State, with a study that identi-
fies the steps that drive the decision to join the 
group recruiter. Breaking identity of young Eu-
ropeans in the contemporary world is one of 
the reference points for analysis, because the 
origin of the promotion of terror carried out by 
Islamic State is influenced by many social fac-
tors. Acceptance of individuals extremism and 
understanding of violence as a legitimate politi-
cal means, from the extremist group communi-
cation strategy, will be important perspectives 
approach.
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Há uma mistura de história, etnia e religião 
em jogo na relação entre as identidades 
de ‘árabes’ e ‘franceses’, que cria tensão 

no tecido da sociedade francesa” (WITCHGER, 
2013, tradução nossa). A relação entre a França 
e o mundo árabe é prescindida por inúmeros fa-
tos históricos, tendo raízes com fatos em comum 
até a atualidade. Ao menos cinco milhões de ára-
bes vivem na França atualmente, sendo a maior 
comunidade muçulmana na Europa, talvez pelo 
fato de que a França tornou-se um “protetor” 
ou colonizador de muitos territórios com pop-
ulações de maioria muçulmana, como no Egito 
(1798), Argélia (1830), África Ocidental (1880), 
Marrocos (1912), Síria e Líbano (1920) (BROOK-
INGS INSTITUTION, 2006). 

A crise de identidade é uma das grandes 
preocupações do governo francês, considerando 
que muitos muçulmanos não se sentem livres 
para exercer suas identidades na sociedade 
francesa, seja por frustrações religiosas, materi-
ais ou rejeições sociais (GEST, 2015). De acor-
do com o relatório “The Root of Humiliation: 
Abusive Identity Checks in France”, da Human 
Rights Watch (2012), jovens que fazem parte 
de minorias na França, principalmente negros 
e árabes, estão sujeitos a insultos raciais e frus-
trações diárias, em sua maior parte, advindas da 
polícia local. O desenvolvimento da sensação de 
insegurança e não aceitação é inevitável, pois a 
partir da intolerância e rejeição praticadas pela 
sociedade francesa, esses jovens acabam bus-
cando meios de aprovação, com intenção de se 
sentirem parte de algo. O processo de aceitação 
de ideologias extremistas e consequentemente 
a adesão à violência como método de mudança 
social é um problema constante. A vontade de 
transformação manifestada pelos jovens man-
tém envolvimento direto com religião, política e 
sociedade, difundindo-se e alcançando a comu-
nidade da França (CONESA, 2014). 

O artigo desenvolvido tem cunho ex-
ploratório, natureza histórica com perfil explica-
tivo e procura compreender a forma de arregi-
mentação de franceses de origem árabe e credo 
muçulmano ao Estado Islâmico, com um estudo 
que identifica as etapas que dirigem a decisão dos 
mesmos a aderir ao grupo recrutador. Partindo 
de uma análise da quebra da identidade do jovem 

“ europeu na contemporaneidade, autores frances-
es como Olivier Roy, Gilles Kepel e Farhad Khos-
rokhavar, especialistas em islamismo radical, 
abordam elementos importantes para análise, 
como a relação dos jovens entre o subúrbio e o 
radicalismo. Já o vínculo entre 2 França e Ori-
ente Médio é ressaltado pelo historiador Henry 
Laurens, presidente da História do Mundo Árabe 
Contemporâneo no Collège de France, em Paris, 
e considerado referência no tema. 

Além do conceito de identidade e radical-
ização, para o desenvolvimento de uma análise 
em relação ao processo de arregimentação de 
franceses árabes ao Daesh, é necessária a com-
preensão da conjuntura história e social associada 
ao recebimento da violência. O universo empírico 
como base de dados para a pesquisa parte de re-
latos de franceses árabes que viveram as etapas 
citadas, chegando assim ao processo de radical-
ização e retornando para tais informações. Esses 
dados são disponibilizados por Nossiter (2016) 
em artigo para a plataforma online do “The New 
York Times”, relatando o direcionamento de dez 
jovens franceses de credo muçulmano ao Daesh, 
em 2013. A pesquisa aborda a análise de proces-
sos de transformação, valores e estruturas sociais. 
O material empírico serve como base para com-
plemento da tese, e não como argumento central. 
Assim, a pergunta da pesquisa se forma: Como 
ocorre o processo de arregimentação de franceses 
árabes ao Estado Islâmico? 

Para a interpretação do processo, faz-se 
necessária uma análise geral do contexto em que 
esses jovens franceses estão inseridos, o que en-
volve uma importante sequência histórica com 
base em etnia e religião. A estrutura do artigo 
será composta pelo entendimento do objeto, 
contendo uma análise do Estado Islâmico como 
grupo recrutador e a construção do significado 
político na comunicação, abordando influências 
e aceitação dos recrutados à violência como meio 
político legítimo. Segue com um estudo dos ele-
mentos que caracterizam o processo de radical-
ização nesse meio e, a partir disso, uma análise 
empírica das peças, com relatos de franceses ára-
bes que passaram por esse processo. A pesquisa 
finalizará com uma avaliação dos dados coleta-
dos, os quais são utilizados como base para con-
clusões em relação ao objeto.
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QUEBRA DE IDENTIDADE DO JOVEM 
EUROPEU NA CONTEMPORANEIDADE 

A falta de reforço de identidade do jovem 
de origem árabe muçulmana situado na França 
envolve diversos fatores para análise; pode-se 
iniciá-la a partir de processos de colonização, 
como o da Argélia, ex-colônia francesa na África. 
A colonização da Argélia pode ser usada como 
exemplo, pois mantém um envolvimento dire-
to com franceses até os dias de hoje a partir de 
uma história marcada por uma sangrenta guerra 
de independência. O termo “Piedsnoirs” é uti-
lizado para alguém que vivia na Argélia e voltou 
para a França depois ou durante a 3 guerra, o 
que demonstra também a influência francesa em 
relação ao povo colonizado (WITCHGER, 2013). 

Esse povo situado na França não contém o 
sentimento de integração na sociedade em que 
vive e, muitas vezes, nem em sua terra natal, o que 
caracteriza um grande problema no tecido da so-
ciedade francesa. Padrões europeus como modelo 
social detêm pouca capacidade de influência, não 
somente pela história como também pela forma 
pela qual a França moderna constitui suas relações 
com essas pessoas, como franco-argelinos, ain-
da vistos como imigrantes e marginalizados. As 
famílias vindas da Argélia ainda são consideradas 
uma classe significativamente inferior no meio 
em que estão inseridas (RAMDANI, 2012). 

Rotineiramente são identificados atos de 
discriminação, incluindo islamofobia, gerando 
assim uma comunidade imigrante que, por sua 
vez, assume papel de inimigo interno. Nos dias 
de hoje, a imigração proveniente da Argélia pode 
ser considerada sinônimo de terrorismo para o 
governo francês, tanto pela sua colonização como 
pelas crenças da população (RAMDANI, 2012). 
De acordo com Bittermann e Jones (2014), as 
medidas tomadas pelo governo não envolvem 
somente uma solução para essa total quebra de 
identidade, como também uma mudança de re-
gras, introduzindo regulamentos especiais para 
essa população. Acredita-se que mais de novecen-
tos jovens franceses de origem árabe muçulmana 
estão envolvidos na jihad no Iraque e na Síria 
(BITTERMANN; JONES, 2014). 

As jovens muçulmanas francesas, meninas 
entre treze e quatorze anos, também são alvo de 

grupos extremistas, muitas delas acabam conver-
tendo-se ao islã e passando pelo processo de rad-
icalização (BITTERMANN; JONES, 2014). Esse 
processo tem suas origens no contexto citado, em 
que o povo árabe muçulmano procura um reforço 
de vínculos que já não existem nos países em que 
estão inseridos. Logo, o que está evidente no sub-
consciente dos muçulmanos presentes na França 
é um software que os torna incapazes de se perce-
berem na sociedade francesa (GHILÈS, 2015). 

“A França terá 6,8 milhões de muçulmanos 
em 2030, contra 4,7 milhões em 2010, ou 10,3% 
contra 7,5% hoje. Em termos percentuais, essa 
será a mais forte proporção de muçulmanos em 
países europeus, seguido pela Bélgica (10,2%)” 
(CONESA, 2014, tradução nossa). Apesar de 
a França conter um número significativo de 
muçulmanos dentre sua população, Gilles Ke-
pel afirma em seu livro Terreur dans l’Hexagone 
(2015) que o país 4 enfrenta problemas com seus 
muçulmanos, principalmente em decorrência da 
mudança das gerações do Islã e transformações 
da ideologia do jihadismo. 

Pode-se dizer que a pergunta que media essa 
relação é: “O que significa ser francês?”. De acor-
do Tribalat (2011), especialista em demografia e 
imigração francesa, esse debate tem um grande 
contexto histórico, visto que atualmente os jovens 
franceses muçulmanos são imigrantes ou filhos 
de imigrantes, e mantêm uma grande tendência 
em adotar a religião de seu país, constituindo as-
sim uma grande comunidade religiosa presente 
na França. Uma parte significativa dessa popu-
lação situa-se nos subúrbios franceses, seguindo 
formas tradicionais de organização de classe no 
contexto. Esses locais são chamados de “subúrbi-
os vermelhos”, onde essa minoria domina e cria 
uma cultura local (MAUGER, 2011). 

Esses fatos criam um sentimento de rejeição, 
principalmente em jovens de subúrbios, o que 
acaba gerando uma barreira contra esse contexto 
e fazendo com que eles não aceitem suas posições 
na sociedade. Muitos deles negam sua posição 
social, como “segunda classe árabe”, orgulhan-
do-se em serem árabes muçulmanos. Assim, no-
ta-se que o valor simbólico do islamismo ainda 
está presente, e a associação em ser um árabe re-
força laços entre os mesmos (MAUGER, 2011). 
De acordo com Gest (2015), em 2011 ocorreu 
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uma série de debates na França sobre a busca de 
igualdade, principalmente após a aprovação de 
uma lei direcionada para mulheres muçulmanas, 
proibindo véus nos espaços públicos. Pode-se 
ressaltar que, com outras religiões, ocorrem trata-
mentos distintos, tanto por parte da população 
quanto por parte do governo e suas leis vigentes. 

O resultado dessas medidas retira a liberdade 
presente na população muçulmana, assim, Ghilès 
(2015) afirma que, para uma possível recuper-
ação e transformação da forma de sentimentos 
de afirmação de árabes muçulmanos na França, 
é necessária a invenção de uma nova identidade 
e fraternidade na França por parte dos líderes 
franceses, adotando medidas para se realocar no 
mundo moderno, principalmente com reformas 
na economia. Essas reformas teriam que par-
tir com intenção de reposicionar os jovens, em 
sua maior parte de minorias, mesmo que levasse 
muito tempo para isso. 

O ESTADO ISLÂMICO 

“Daesh”, “Isil” ou “ISIS” são algumas siglas 
que representam o grupo extremista, que hoje 
domina boa parte do território do Iraque e Síria, 
sendo “Daesh” um termo utilizado para 5 desa-
fiar a legitimidade do movimento (IRSHAID, 
2015). O Estado Islâmico pode traçar suas raíz-
es a partir do militante Abu Musab al-Zarqawi, 
jordaniano fundador do grupo militante Tawhid 
wa al-Jihad, grupo esse que, logo após, tornou-se 
AQI (Al-Qaeda no Iraque), quando alinhou-se à 
Al-Qaeda na época (STANFORD UNIVERSITY, 
2016). Todo o contexto da formação do grupo se 
dá a partir do enfraquecimento do Estado iraqui-
ano, crescendo uma violência entre a minoria 
sunita, que até então estava no poder por meio 
de Saddam Hussein, e a maioria xiita, oprimida 
pelo ditador, com também os curdos. Com a in-
vasão liderada pelos Estados Unidos no Iraque, 
em 2003, Zarqawi jurou lealdade a Osama Bin 
Laden, transformando assim sua organização 
e tornando-se uma força altamente influente 
(SHAPIRO, MCCANTS, INDYK, HAMID, 2015; 
STANFORD UNIVERSITY, 2016). 

Com o objetivo de expansão do califado, o 
Estado Islâmico passou por algumas transfor-

mações para chegar ao que é hoje, atingindo 
maiores territórios e mudando de nome. Com a 
morte de Zarqawi, em 2006, AQI criou uma or-
ganização guarda-chuva, que foi o Estado Islâm-
ico no Iraque (ISI). Logo após, com seu envolvi-
mento na guerra civil da Síria, em 2011, gerou 
uma grande reação e acabou unindo-se com gru-
pos locais, começando assim a crescer e a mudar 
sua identificação para Estado Islâmico no Iraque 
e na Síria. Em junho de 2014, o grupo dissidente 
da Al-Qaeda declarou formalmente o estabeleci-
mento de um califado, que significa ‘sucessão’, em 
árabe, ou seja, um estado governado de acordo 
com a lei islâmica, ou Sharia, pelo vice de Deus na 
Terra. Nesse contexto, mudou também seu nome 
para Estado Islâmico, com o objetivo de governar 
todas as populações muçulmanas (STANFORD 
UNIVERSITY, 2016; MADEIRA, 2014). 

A partir da consolidação da organização, 
identifica-se uma trajetória marcada por alta 
brutalidade, propagação de terror a partir da 
dizimação de minorias étnicas e execuções em 
grande escala, caracterizando um dos fatos que 
estimula o extremo desespero presente no Ori-
ente Médio. Hoje, o “Daesh” é um grupo líder em 
patrocínio ao terrorismo, com diversos alvos na 
comunidade internacional. A prática de ataques 
contra civis é realizada frequentemente e é pro-
jetada com a intenção de forçar os governos a mu-
dar suas políticas e apoios (MCCANTS, 2015). 

A estética do medo disseminada diariamente 
contém fatos explícitos e divulgados, ressaltando 
que a mesma tem relação direta com o empoder-
amento que o Estado Islâmico proporciona aos 
indivíduos recrutados. O poder e a comunicação 
são considerados princípios 6 para uma análise da 
arregimentação, pois, a partir deles, identifica-se 
onde ocorre uma falta de semelhança entre esta-
do e indivíduo, chegando a um processo de ne-
cessidade de reforço da identidade. O ISIS, vindo 
da Al-Qaeda, que atualmente é considerada uma 
concorrência significativa para o grupo, pode 
manter como unidade estratégica sua capacidade 
de guerra de propaganda, porém é identifica-
do como menos confiável em relação ao grupo 
rival. A disputa ocorre em vários níveis, princi-
palmente entre poder de financiadores e público, 
como também em relação ao processo de comu-
nicação e recrutamento (WITZKI, 2015). 
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De acordo com Cockburn (2014), a prop-
aganda ideológica e religiosa presente princi-
palmente em vídeos onde o grupo se manifesta 
supõe o poder psicológico da distribuição na 
rede, mostrando uma estrutura sólida de um cal-
ifado. Com uma imagem parcialmente construí-
da, muitas vezes o Estado Islâmico aparenta para 
a mídia ocidental como uma base extremista que 
age sem propósitos políticos, porém constitui 
um califado que consegue influenciar grandes 
potências, como também mobilizar a adesão de 
milhares de jovens europeus. A ascensão jihadis-
ta desenvolveu, nos últimos trinta anos, um sen-
timento de vitória relacionado à religião, status e 
força divina, levando assim a inspiração de mino-
rias a chegar até eles, procurando um amparo de 
identidade e lealdade. 

Pode-se dizer que a elevação desse novo ator 
no sistema internacional impacta diretamente 
na organização de atores e países vizinhos, tanto 
pelo seu poderio militar de grande responsabil-
idade quanto por sua capacidade de influência. 
Para um possível questionamento, Cockburn 
(2014: 21) pontua:

Em conformidade com Gambhir (2015), 
desde a concepção do ISIS, em 2006, a turbulên-
cia presente no Iraque e na Síria atrai olhares de 
todo o mundo, considerando que ainda existem 
condições propícias para sua expansão, visto que 
não há nenhuma medida internacional planejada 
para diminuir sua influência ou neutralizar suas 
ações. Vale ressaltar o papel da Al-Qaeda na dis-
seminação do terror, a qual aumenta significante-
mente os níveis de violência produzida em âmbito 
internacional. Dessa forma, tal conjuntura força o 
sistema internacional a adaptar-se ao novo con-
texto de guerra, como também obriga a proteger 
e 7 tentar evitar a influência sobre seus países e 
populações. O estudo realizado foca na condição 
de um povo propício à aceitação desse domínio, 
os árabes muçulmanos presentes na França.

Se o apelo do Estado Islâmico aos muçulmanos 
sunitas na Síria, no Iraque e em todo o mundo 
funciona, em parte, com base num sentimento de 
que suas vitórias são presentes de Deus e inev-
itáveis, isso também pode ser sinal de fragilidade, 
já que qualquer derrota pode afetar a alegação de 
apoio divino (COCKBURN, 2014, p. 21).

PROCESSO DE RADICALIZAÇÃO 

De acordo com Schmid (2013), a radical-
ização enquanto processo pode ser baseada em 
várias peças, não contendo um seguimento de 
etapas específicas para esse fenômeno, porém, 
em sua maior parte, está associada a um reforço 
de identidade que gera recompensas. Para um 
melhor entendimento da palavra “radicalização”, 
faz-se necessária uma análise histórica, baseada 
nas raízes do conceito, como o radicalismo e sua 
relação direta com o extremismo. Em seus estu-
dos, Schimd (2013) identifica um conceito geral 
do processo, alegando que a radicalização é um 
seguimento individual ou coletivo, que se baseia 
em uma situação de polarização política, fazendo 
com que o indivíduo assuma compromisso de se 
desenvolver em um meio de táticas e confron-
tos. Geralmente esse processo é acompanhado 
por uma socialização ideológica, fazendo com 
que o personagem assuma uma posição radical 
(SCHMID, 2013). 

Nesse contexto, há inúmeros modelos teóri-
cos que caracterizam tal evento, ressaltando o de 
Wiktorowicz (2005), o qual identifica quatro eta-
pas, primeiramente a abertura cognitiva, seguida 
da busca religiosa e por fim um alinhamento de 
identidade e socialização. O presente estudo não 
busca uma definição do padrão de ação jihadis-
ta em geral, e sim uma identificação das etapas 
que dirigem o jovem europeu de origem árabe e 
credo muçulmano a aderir às células terroristas, 
como o Estado Islâmico, que se compõe nas mar-
gens de comunidades muçulmanas. 

Khosrokhavar (2013) explica o desenvolvi-
mento da radicalização, considerando que as 
peças de comunicação conservam uma asso-
ciação estreita com os fatos. Os meios de comu-
nicabilidade disponíveis em plataformas online 
são utilizados com o intuito de disseminação do 
medo e seus derivados, gerando um fascínio por 
parte desses jovens e um desejo de se tornar um 
deles. A guerra de propaganda é um dos atribu-
tos que fazem com que o Estado Islâmico se so-
bressaia em relação a outros grupos extremistas, 
a guerra que envolve ideias se mostra tão impor-
tante quanto à guerra em terra. O estilo do cali-
fado, com sua composição em roupas, discurso 
e frieza, revela suas aspirações, que hoje movem 
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muitas 8 pessoas, principalmente os jovens, fa-
zendo com que tenha “franquias” em diversas lo-
calidades (CAIRO, 2015). 

A radicalização através da religião é descri-
ta por Khosrokhavar (2013), o qual sugere um 
modelo de análise baseado em dois valores: in-
strumentais e expressivos. O primeiro são valores 
justificáveis a fim de atingir uma meta, os quais 
podem ser alterados. Já o segundo, expressivo, 
são os valores como os religiosos, que são ad-
mitidos de forma absoluta e não detêm o poder 
de ser negociáveis, uma vez que estão na história 
do indivíduo. Logo, medidas radicais em nome 
da religião apelam para o valor expressivo; res-
salte-se que, na história do islamismo, há relatos 
ligados a grupos “radicais”, como também a sei-
tas. Essas circunstâncias facilitam a justificativa 
dos muçulmanos, os quais muitas vezes tornam a 
jihad uma forma de mudança e cumprimento de 
suas missões. Mantendo a perspectiva de Khos-
rokhavar (2009), os jovens franceses que detêm 
essa tendência de radicalização podem ser divi-
didos em duas categorias: segunda geração de 
muçulmanos e convertidos nativos. 

O autor releva que existe uma radicalização de 
estilo europeu com especificidade francesa, sendo 
que esses jovens são pessoas descontentes dentro 
da França, os quais absorvem efeitos do islamis-
mo ou de fontes externas, como redes extremistas. 
A religião e seus vínculos nesse contexto trazem 
para os jovens a sensação de existência em meio 
ao racismo e ao descontentamento com a situ-
ação em que estão. Khosrokhavar (2015) também 
ressalta a ideia de que muitos dos jovens que são 
radicalizados na França já tiveram passagem pela 
prisão, considerada uma das etapas típicas desse 
processo. Consequentemente, são aprofundados 
os sentimentos e a procura pelo islã radical, em 
função de um ódio da instituição e sociedade. 

Roy (2016) diz que há duas maneiras de se 
caracterizar um radical: aquele que já atacou ou 
está em fase preparatória e aquele que manifes-
ta intenções de se dirigir a uma jihad. A segun-
da forma de manifestação é considerada a mais 
perigosa, visto que o aumento da comunicação 
via internet facilita consideravelmente esse pro-

cesso. Tal aspecto é ressaltado por Olivier Roy 
como início de uma radicalização, que, em sua 
maior parte, , ocorre individualmente, e, a partir 
de uma análise de vários casos, pode-se chegar a 
um fenômeno de comunidade. 

Com base nos dados analisados, pode-se con-
siderar que a quebra de identidade juntamente 
com laços religiosos acabam levando os jovens à 
abertura de uma necessidade de reforçar víncu-
los com a cultura subscrita à religião, utilizando o 
conservadorismo muçulmano e 9 intensificando 
aquilo que já era praticado de forma moderada. O 
fascínio pela estética da violência atrai boa parte 
dessas gerações. Segundo Roy (2016), muitas vez-
es esse jovens não detêm uma educação religiosa 
e nem são praticantes, apenas necessitam de uma 
ruptura radical e se apoiam em suas culturas fa-
miliares que geram recompensas. De acordo com 
Szylkiewicz (2016), esse debate foi intensificado 
na França desde os ataques em Paris, em novem-
bro de 2015, levando a população e especialistas a 
refletir sobre a atribuição da religião no processo 
de radicalização. Szlachter (2012) define algumas 
características:

Dessa forma, pode-se avaliar, a partir de um 
estudo realizado para fins oficiais, pelo Feder-
al Bureau of Investigation Intelligence Assess-
ment (2006) que o seguimento é composto por 
quatro etapas: pré-radicalização, identificação, 
doutrinação e ação. A primeira etapa é influen-
ciada por diversos fatores, no caso analisado é 
pela conjuntura conservada na França. A fase de 
identificação corresponde ao momento em que 
o jovem começa a aceitação e adere ao islamis-
mo como forma de reforço, e a doutrinação é o 
ápice onde o indivíduo decide agir em nome da 
causa, assim os recrutadores medem os esforços 

Radicalização é o processo de adoção de um siste-
ma de valores extremistas combinados com uma 
expressão de aprovação, apoiar ou usar de violên-
cia e intimidação como um meio de alcançar as 
mudanças na sociedade, ou encorajar outros a 
fazê-lo. A última e a fase mais extrema da radi-
calização tomada por um indivíduo ou um grupo 
são atividades terroristas (SZLACHTER, 2012, 
tradução nossa, s/p).2

2 “Radicalization is the process of adopting an extremist value system combined with an expression of approval, support or use of vio-
lence and intimidation as a means of achieving changes in society, or encouraging others to do so. The ultimate and the most extreme 
stage of radicalization taken by an individual or a group are terrorist activities (SZLACHTER, 2012)”.
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do mesmo para chegar a jihad. O último estágio 
é considerado qualquer forma de representação 
da doutrinação, como o recrutamento ou partic-
ipação de um ataque, sendo o último ponto em 
que a pessoa tem a chance de desistir. Segundo o 
mesmo estudo, evidencia-se que a maior parte de 
recrutamentos ocorre a partir de pessoas próxi-
mas ou pertencentes aos mesmos grupos, que 
acabam aderindo à ideia conforme a frequência 
que encontram tais influenciadores. 

Esse encadeamento pode ser observado 
por evidências empíricas, como o caso relatado 
por Nossiter (2016), segundo o qual dez jovens 
franceses de credo muçulmano e sem perspectiva 
de ascensão social na França, com as condições re-
latadas ao longo do estudo, dirigem-se ao Daesh, 
em 2013, através de um líder recrutador na Eu-
ropa. A partir de um sentimento de inutilidade, 
esses jovens foram fascinados pela possível estabil-
idade de acordo com seus princípios e acabaram se 
envolvendo com essas células jihadistas, destacan-
do o papel do recrutador presente na França, que, 
segundo Nossiter (2016), era considerado mestre 
do direcionamento dos dez jovens. Como citado 
anteriormente, esses recrutadores costumam estar 
próximos e presentes no ambiente social das pes-
soas que desejam atingir, como foi neste caso.

Em conformidade com os relatos, em pou-
cos meses, os dez homens já estavam na Síria en-
volvidos na zona de guerra, mantendo armas nas 
mãos e pressão psicológica. Em um curto tempo 
de estadia, eles já tinham intenção de volta para 
Estrasburgo, cidade situada no leste da França 
onde se encontravam as famílias dos tais jovens. 
Sete deles conseguiram retornar e prontamente 
foram identificados e presos pelas autoridades, 
mesmo alegando que não mantinham intenção 
de atuar contra alvos europeus. Dois não resisti-
ram as condições do contexto de guerra e foram 
mortos na Síria. Para a polícia francesa os jovens 
demonstravam sentimentos de desilusão com o 
que encontraram, porém, com a experiência da 
mesma com recrutados de células jihadistas, a 
polícia alega que provavelmente eles estavam cor-
rendo risco de vida e retornaram como forma de 
proteção (NOSSITER, 2016). 

De acordo com Nossiter (2016), hoje a 
França é considerada a maior fonte de chega-
da a possíveis combatentes para grupos radic-

ais. Mccants (2015) identifica um apelo à cul-
tura por parte desses influenciadores, fazendo 
com que os jovens se questionem em relação a 
valores e obrigações com o islamismo. Os que 
conseguem retornar dessas jihads associam a 
cultura muçulmana com as práticas realizadas 
pelos extremistas, levando também a um ques-
tionamento da autenticidade de suas religiões 
(MCCANTS, 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em virtude dos dados apresentados, a con-
clusão baseia-se na análise inicial da quebra de 
identidade do jovem europeu na contemporanei-
dade, seguida de um estudo do Estado Islâmico 
desde sua concepção e tendo em vista os aspectos 
gerais de um processo de radicalização, principal-
mente a partir da criação do ISIS. O sistema pas-
sou a redobrar esforços e atenção ao fato dos jov-
ens de origem árabe e credo muçulmano estarem 
propícios à radicalização, essencialmente a partir 
2015. Dessa forma, o grande papel do Daesh e seu 
poder de comunicação no cenário internacional 
também vieram à discussão em diversas plata-
formas. A definição dos conceitos analisados, 
como radicalização, minorias étnicas, religião e 
comunicação, parte de diferentes autores. Dest-
aca-se o papel de Farhad 11 Khosrokhavar na 
análise, pois acentua seus estudos nos jovens de 
minorias na França envolvidos no processo. 

Levando em consideração aspectos que le-
vam à necessidade de reforço de identidade nos 
jovens de origem árabe muçulmana, pode-se 
concluir que a França tem influência desde a de-
scolonização de alguns países, como a Argélia, 
passando assim à realocação dessa população na 
comunidade francesa. Esses jovens presentes na 
França atualmente são imigrantes ou filhos de 
imigrantes, tendo seus valores expressivos aflora-
dos a partir do contexto em que estão inseridos. 
A radicalização exposta é de estilo europeu com 
especificidade francesa, sendo que os mesmos que 
cometem tais atitudes são pessoas que aderem aos 
efeitos do islamismo diante das circunstâncias ou 
vêm de fontes externas, como redes extremistas. 

A influência dos recrutadores juntamente 
com o valor simbólico do islamismo no meio em 
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que os jovens estão inseridos também é um pon-
to extremamente importante, pois, a partir dessa 
convivência, pode-se gerar um interesse em par-
ticipar de grupos radicais. A radicalização não 
detém um cronograma específico, porém se pode 
chegar a hipóteses a partir de diversos autores, os 
quais declaram que esse processo na França man-
tém grande significância no contexto atual do 
terrorismo. O reposicionamento dos jovens nas 
novas circunstâncias de guerra, especialmente 
na comunidade francesa, é um dos meios citados 
para gerar entraves no reforço do que era prati-
cado de forma moderada. A elevação desse novo 
ator no sistema internacional, o Estado Islâmico, 
impacta diretamente nas ações dos Estados, que 
acabaram por tornar a guerra ao terror uma de 
suas prioridades.
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